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RESUMO: O HPV, papilomavírus humano, é uma infecção sexualmente 
transmissível (IST) caracterizada pelo surgimento de verrugas, também 
chamadas de papilomas, na região urogenital e regiões úmidas do corpo. Existe 
mais de 100 tipos, porém apenas 40 infectam o trato genital e, dentre estes, os 



 

tipos 16 e 18 são os que apresentam potencial oncogênico para o câncer 
uterino. Mundialmente, o câncer de colo de útero é o quarto mais comum entre 
as mulheres, e também a quarta causa mais frequente de óbito por câncer, 
atingindo mulheres na faixa etária de 15 a 24 anos. Objetivou-se definir os tipos 
de HPV relacionados com o câncer uterino, abordando os sintomas, diagnóstico, 
tratamento e prevenção. Trata-se de uma revisão narrativa do tipo exploratória 
descritiva e foram usadas como fonte de pesquisa as plataformas Scielo, Google 
Acadêmico, INCA, ANVISA, Instituto Oncoguia, NIBIB e Ministério da Saúde. 
Considera-se que o câncer de colo uterino, e por extensão o HPV, é uma doença 
perigosa, pois é causa frequente de óbito, além dos sintomas que geram 
incômodo. A prevenção é muito importante, visto que o surgimento do vírus pode 
gerar o carcinoma. A vacinação contra o HPV é o método preventivo mais eficaz, 
porém a conscientização da população sobre a sua transmissão é de grande 
relevância. A forma mais conhecida de transmissão do HPV é pela via sexual e, 
assim, deve-se encorajar o uso de preservativos aliado a informação que eles 
não são 100% eficientes em todas as situações.  
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